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APROXIMAÇÃO 


LUSOBRALILEIRA 


; | INHAMOS jurado aos nossos deuses 
não tornar a abordar o assumpto 
da nacegação para o Brazil, nem d'uma 
possivel aproximação luso-brazileira, 
E' que depois de tantas luctas e de 
tantas vezes a imprensa ter reclamado 
desejada linha de navegação, con- 
cluimos que ela passára à massa dos 
impossiveis, pelo simples motivo de, 
quem governa este Paíz, não ligar 0 
menor interesse a coisas de tão grande 
alcance. 

-Mas dois factos vieram agora des- 
pertar-=nos, e que bem merecem a nossa 
atenção. B' que vemos em boa es- 
pectativa, a tão desejada aproximação 
luso-brazileira. [3 de ambos os lados. Do 
Brazil Chega-nos a noticia, que a grande 
nação irmã resolveu utilisar os navios 
ex-nlemães n'uma carreira de navega- 
ção regular para a Europa, e escolheu 
Lisboa como o |.º porto de escala, 

De cá prepara-se uma missão inte- 
lectual para ir afirmar ao povo brazi- 
leiro e 4 nossa imensa colonia, a von- 
tude que temos em estreitar cada vez 
mais 4 amizade luso-brazileira, 

Nada mais logico, nem nada mais pa- 
triotico, mas nada de menos pratico, 

Uma missão 30 Brazil, desacompa- 
nhada de um forte motivo que-a jus- 
tifique, é puro canto celestial, 

Isto faz lembrar liça de Queiroz, 
nas Farpas. Os Açores reclamam me- 
lhorámentos, à Metropole, manda-lhe 
dois desembargadores, 

Os Açores rabujam novamente; mais 
dois desembargadores, e a cada nova 
rabugice, gutro par de desembarga- 
dores, 

No Brazil, a colonia portugueza re- 
clama uma linha de navegação; nós 
de cá, remetemos-lhe palavriado. A co- 


lonia exige um tratado de comercio, o 
governo portuguez, remete-lhe promes- 
sas. O comercio portuguez, suplica um 
banco nacional no Brazil, como todas 
as outras nações teem, nós de cá, 
achamos bastante as sucursaes do 
Banco Ultramarino, se bem que esta 
importante casa bancaria tenha pres- 
tado. incaleulaveis serviços á colonia, 

Ficou-nos do Conselheiro Acácio, O 
lema da rethorica, e não 'ha meios de 
a esquecermos. 

O Brazil precisa de colocar o seu 
café e a sua borracha, e não está com 
mejas medidas, manda os seus vapo- 
res leva-la. Nós precisamos colocar os 
nossos vinhos, que enchem as adegas, 
contentamo-nos em discutir a fórma 
de os mandar para França, deixando o 
já exiguo mercado do Brazil nas mãos 
dos hespanhoes e dos italianos. 


* * 


Novamente à Sociedade de Geogra- 
phia, a Associação Comercial, o Centro 
Comercial do Porto, a Propaganda de 
Portugal e varias outras colectividades, 
insistiram com o Governo para que 
sem demora estabeleça a tão anciada 
linha de vapores, acabando com essa 
vergonha que pesa sobre nós, como 
netos de navegadores, e com uma 
enorme colonia além atlantico. 

E alguem do Governo em nota se- 
ini-oficiosa respondeu, que lhe era im- 
possivel por agora estabelece-la, devido 
à necessidade imperiosa de transportar 
productos africanos para Lisboa. Mas 
o que se não comprehende é que na- 
vios de passageiros, como o India o 
Quelimane o Lourenço Marques, se- 


A e 


jam empregados a transportar milho, 
quando podiam n'esse serviço empre- 
gar barcos de carga que ainda nos 
restam da requisição aos alemães. 

Podia retirar-se da carreira d'Africa, 
o Quelimane e o Lourenço Marques, 
dois navios de 6.000 toneladas, com 
óptimas acomodações para passageiros 
de todas as classes, e com eles esta- 
belecer uma carreira mensal para 0 Rio 
de Janeiro e Santos, com escala por 
Cabo Verde, onde se atestariam de 
carga no regresso, t 

E' preciso levantar a moral no nosso 
comercio exportador, como preciso é 
tomar n'um facto o maior factor po- 
fitico que podemos cambiar com o 
Brazil. 

Antes da guerra havia, para o Rio 
de Janeiro, quasi JO vapores por mez, 
mumero esse que foi decaindo, gradual- 
mente a ponto de estar reduzido a 
pouco de máis de 3 vapores mensaes; 
e esses mesmo passando em Lisboa 
com os porões abarrotados de merca- 
dorias e sem un lugar vago de pas- 
sageiros. 

E nem mesmo assim a burocracia 
portugueza se meche ! 


” 


o * 


E' tempo, pois, de pensarmos a se- 
rio no problema maritimo nacional, e 
agarrar nos poucos navios ex-alemães 
que nos restam e com eles fomentar 
a nossa parca marinha mercante. 


Os paizes, mais afectados pela guer- 
ra à França e a Inglaterra, não des- 
curam, o que será o dia de ámanhã, 
certos que depois da terrivel contenda, 
vencerá quem melhor e maior mari- 
nha mercante tiver, 

A França, debaixo de todos os hor- 
rores que a guerra lhe desencadeou, 


prepara a sua frota mercante para que, 
unida, faça o maior numero possivel 


sd 


REVISTA DE TURISMO 


de carreiras atravez do Atlantico. À 
Inglaterra ha-de seguir-lhe o caminho. 

E na mesma disposição estão: a 
Holanda, a Hespanha e a Italia. 

E' tempo, repetimos, de olhar para 
o futuro, e parece-nos que é preparat-o 
bem, retirando dois dos melhores va- 
pores que nos restam, e com eles 
fazer uma carreira mensal; e quando 
isso seja um facto, então é que é 
ocasião de «mandar ao Brazil uma 
embaixada, que vá levar o calor das 
suas palavras, e o efeito das coisas 
praticas. 

Basta de palavriado. A epocha da 
rethorica acabou. 


a 


Manuel Emygdio da Silva 


R rsssssor já a sua casa em Lis- 
boa, o sr. Manuel Iimygdio da 
Silva, ilustre presidente da Comissão 
hoteleira da Sociedade Propaganda, que 
foi ha tempo victima d'um desastre, 
quando percorria a Serra do Caramu- 
lo. AS melhoras no estado de S. 
Ex.* acentuam-se com grande felici- 
dade, o que é motivo de verdadeiro 
jubilo para todos que privam na con- 
vivencia do distincto turista, 

A Revista de Turismo é com a 
maior satisfação que lhe apresenta os 
seus cumprimentos, reiterando os vo- 
tos que já formulou, d'um rapido res- 
tabelecimento. 


AB = 
Na estação de Campanhã 


PASSAGENS SUBTERRANEAS 


estação de Campanhã, vae ser 

dotada com passagens subterra- 
neas de uma plantaforma á outra para 
evitar desastres pessoaes e desemba- 
raçar O serviço. 

E' a primeira estação portugueza 
que vae ser dotada com tão impor- 
tante melhoramento, e isso deve-se ao 
zelo e à inteligencia do director dos 
Caminhos de ferro do Minho e Douro, 
sr. Alvaro de Castelões, cujos servi- 
ços tendentes a modemisar os servi- 
vos d'aquela rede são já elevados, se 
bem que o seu desejo seja maior às 
facilidades de momento. 
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No Soneto - «Heroismo», icado 
no. nosso ultimo numero, er e 
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O TURISMO EM POR TUGAL* 
os POSTOS D'INFORMAÇÕES 


- ox- a creação d'um posto d'infor- 
mações, em Paris, anexo à Ca- 
mara de Comercio Franco-Portugueza, 
vas, finalmente, ser efetivada uma das 
muitas aspirações dos defensores e pro- 
pagandistas do turismo estrangeiro em 
Portugal. A esse facto dedicâmos o 
primeiro artigo do ultimo numero desta 
Revista, e oxalá ele ultrapasse a nossa 
espectativa e as previsões que formu- 
lámos n'um outro anterior artigo. 

Não somos pessimistas, nem temos 
a veleidade de supostas presunções, 
Ser-nos-ha, portanto, muito agradavel 
e d'uma grande satisfação constatar 
que os resultados d'essa primeira étapa 
para a importação do turista estran- 
geiro, corresponde aos bons desejos 
dos que na sua efectivação emprega- 
ram os melhores esforços. 

E" possível que, algum tempo depois 
de normalisada a situação mundial, o 
nosso posto d'informações, em Paris, 
venha a ter alguma influencia no de- 
senvolvimento do turismo em Portu- 
gal, se a sua ação fôr de molde a 


“atrahir a atenção da massa uctuante 


que, sem duvida alguma, voltará en- 
tão a convergir pará o centro da Eu- 
ropa, é muito especialmente para a 
Capital Franceza ; mas para isso é, tai 
bem, indispensavel que ele disponha 
de recursos de toda a ordem, suficien- 
tes á satisfação do seu papel; porque, 
se esses recursos lhe forem limitados 
e se outros, subsidiarios, lhe não fo- 
rem prestados, os resultados a aufe- 
rir da sua ação, por maior que seja O 
empenho da pessõa que o dirija, se- 
rão de pouco ou de nenhum valor, 
E, porem, este, O primeiro movi- 
mento da nossa ação de propaganda 
no estrangeiro; e isso deve ser mo- 
tivo suficiente para lhe: concedermos 
todo o concurso, quer moral quer ma- 
terial — e muito especialmente este ul- 
timo, porque sem um forte auxilio 
financeiro não se póde: fazer reclame, 


«E' preciso semear muito para co- 


lher bastante» 

— E “assim seja a colheita que pos- 
samos extrahir d'esse campo, onde O 
cosmopolitismo se desenvolverá. ex- 
traordinariamente. 

Não devemos, todavia, deixar emba- 
lar os sentidos em ideas phantasistas, 
e procuremos antes a realidade mais 
positiva para a apreciação dos factos 
concretos. 

Ora, é fóra de toda a duvida que, 
após a assignatura da paz mundial, 
uma avalanche enorme de forasteiros 
invadirá as regiões que foram theatro 
das grandes luctas e se espalhará, 


em seguida, pelos centros onde as 
exigencias dos respectivos tempera- 
mentos encontrem mais facil satisfa- 
ção, lisses centros serão, alem das vi- 
vificantes capitaes dos grandes estados 
europeus, as províncias que, pelos factos 
que as distinguam, atraiam a visita dos 
estrangeiros. 

Estes serão, certamente, de todo o 
Mundo, e a sua nacionalidade tem, para 
nós, uma-capital importancia. E", pois, 
absolutamente necessario que o posto 
d'informações em Paris não se limite 
a prodigalisar-lhes os esclarecimentos 
que os possa elucidar sobre o nosso 
Paiz, mas, tambem, que forneça ás 
nossas instancias competentes. indica- 
ções sobre os seus usos e costumes, 
comodidades e exigencias-que eles não 
dispensam, para que aqui lh'as possa- 
mos fornecer, contribuindo assim efi- 
cazmente para a propaganda feita: lá 
fóra, E só assim, talvez, conseguiremos 
captivar os povos orientaes que, uma 
vez na Europa, não deixarão de ir a 
Paris. 

E, porem, bastante espinhosa a ação 
do posto na Capital Franceza, e os seus 
resultados talvez dificilmente corres- 
ponderão —- de principio — à bella es- 
pectativa que os rodeia, 

Parecia-nos, pois, de muito mais se- 
guros e imediatos efeitos a propaganda 
que se encetasse nas Americas, princi- 
palmente, na do Sul. 

E" incontestavel que a maiyr parte 
da massa fluctuante que povoará tran- 
sitoriamente a Europa, será fornecida 
pelo Novo-Continente; e assim pen- 
sam es França, a Suissa é a Italia, 
pois a propaganda dos seus paizes 
vem já sendo intensamente ali feita. 

Ora, pela situação geographica de 
Portugal, parece naturalmente indicado 
que o caminho para os povos ameri- 
canos, especialmente os do Sul, com 
destino à Europa, se faça atravez o 
nosso Paiz; e n'esse sentido deveria 
— à nosso vêr — ser diigida a nossa 
primeira ação de propaganda no es- 
trangeiro, em imediato paralelo com o 
estudo das medidas a pôr oportuna- 
mente em pratica para se facilitar os 
resultados d'essa propaganda ; porque 
pensamos que será muito mais viavel 
conseguir que os brazileiros, os argen- 
tinos, os chilenos, os peruanos, os 
bolivianos, etc, etc. em transito para 
o Velho-Continente desembarquem no 
Tejo, se-se lhes proporcionar todas as 
facilidades para seguirem viagem quar- 
do lhes aprouver, é, no regresso, aqui 
venham tomar os transatlanticos que 
os cunduzam às suas terras, do que 
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obter-se o desvio do caminho dos in- 
dios, russos, italianos, gregos, servios, 
bulgaros, chinezes. japonezes, austra- 
lianos, emfim de todas as castas orien- 
taes, para a maioria dus quaes à nossa 
Nação é absolutamente: desconhecida. 
- Não será utopia pensar-se que elas 
nos hão de visitar um dia, como não 
“phantasia idealisar-se a 
visita a Port dos excentricos ame- 
ricanos “do Norte, quando aqui E 
trem O ques posaa possa contentar as 
exigencias ; todavia cremos plot as 
pipas preparar-se o caminho natural 

das coisas e assegurarmo-nos de te- 
sultados positivos, do que entrarmós 
no circulo das medidas de experien- 
cia, 
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Não deixamos de aplaudir a instalação 
do posto de informações em Paris; com- 
tudo, parecia-nos muito mais proveitosa 
uma intensa ação de propaganda na 
America, coordenada com o estudo ou 
efectivação de medidas que se impõem, 
que são absolutamente necessarias e 
urgentes para se conseguir a visita de 
estrangeiros a Portugal, em quantidade 
que suficientemente compense os nos- 
sos esforços de atração. 

Trate-se, pois—e quanto antes, da 
nossa propaganda nas Americas, em- 
bora não se deixe de cuidar de aten- 
der às necessidades do nosso posto 
em Paris, uma vez que ele foi creado. 


José Lissoa 


4 “IND USTRIA DO TURISMO. 


E O SEU DESENVOL EAMENO 


B preparação que em todos os pai- 
zes se está fazendo para o de- 
senvolvimento do turismo “depois. de 
terminada a guerra mundial, é um facto 
muito a considerar pelas nações que, 
como a nossa, se vêem ha necessi- 
dade de lançar mão de todos os re- 
cursos que exige O equilibrio da sua 
situação economica, 

E' bom frisar quey se o turismo 
cónstitue, na generalidade, para O tu- 
rista, a melhor das dive a € o nais 
agradavel dos prazeres, para os pita: 
que q sabem captivar representa não 
só uma satisfação maral, mas-sobre- 
tudo—um grande proveito material, Por 
isso, as Nações que se habituaran a 
contar, nos seus orçamentos de recei- 
tas, com O importante e assaz consi- 
deravel factor representátivo d'uma 
grande população fluctuante, estão or- 
ganisando, na medida das actuaes con- 
dições, Os nucleos aos quaes incum- 
bem especiaes missões na atração do 
turista e no desenvolvimento do tu- 
rismo, & O programa geral que ha de 
ser—por assim dizer—obrigatoriamente 


cumprido para que todos os organis- | 


mos interessados—e poucos o não são 
-—se acionem conjugadamente n'um 
mesmo sentido. 

Assim se está praticando na-França, 
na italia e na Suissa. 

A reorganisação dos syndicatos d'i- 
niciativa, em França; a creação, na 
Suissa, d'uma entidade oficial com as 
atribuições d'um conselho geral de 
turismo; as disposições que a ltalia 
está tomando para receber os milhões 
de visitantes que espera atrahit com 
a sua propaganda criteriosamente di- 
rigida, são afirmações praticas que de- 
vem servir de estimulo aos paizes até 


agora: alheiados dos resultados PER 
cos da proveitosa industria do Turismo, 


Em Portugal— paiz turistico porexce- , 


lencia—nunca se procurou—talvez por 
uma irrisão da sorte—usofruir os in- 


compáraveis beneficios d'essa rica in- 


-dustria. Ainda ha pouco tempo, o tu- 
rista passava-nos quasi desapercebido, 
ou era olhado com uma manifesta in- 
diferença; e os estrangeiros é que aqui 
vinham eram acoimados de excen- 
ticos, certamente por terem tido a 
excentricidade de nos visitar. Hoje, 
porém, o «turista» não figura apenas 
nos dicionarios, nem significa uma es- 
pecial cathegoria de pessoas; e 05 que 
começam vendo na sua atração um 
forte esteio para: o alargamento dos 
seus cabedaes, trabalham já interessa- 
damente, dentro do circulo da respe- 
tiva ação, no progresso dos seus ofi- 
cios, na modernisação do seu comer- 
cio, no estabelecimento das condições 
de viabilidade da industria propria e 
na acessiva facilidade da conjugação 
dos interesses comuns, para assim ex- 
plorarem melhor todo o proveito que 
o visitante póde deixar. 

A. tarefa é complexa e, por isso 
mesmo, grandiosa, 

A tara rotineira que impera ainda 
no nosso modo de viver é, todavia, 
um dos muitos obstaculos a vencer; 
e os vicios d'educação constituem, 
tambem, uma outra barreira, que é ne- 
cessario transpôr á custa dos mais 
pezados sacrifícios. 


s A PROTEÇÃO OFICIAL 
Não são, porem, esses factores de 


pezo tão consideravel que uma con- 
tinua persistencia e es as - 
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vontade na defeza dos interesses ge- 
raes não possam modificar. A intran- 
sigencia em Portugal, devido, talvez, 
às modalidades do nosso caracter, 
nunca se manifestou absoluta em ex- 
tremo; portanto, cumpre a todos nós 
—como dever imperioso—empregar- 
mos Os recursos ao nosso alcance para 
que a ação individual se torne n'uma 
conjugação pratica dos esforços co- 
muns, Sabido é que a proteção oficial 
para as iniciativas particulares, nunca 
se fez sentir por maneira compensa- 
dora—quando alguma vez ela é dis- 
pensada. E não obstante o Estado ser 
imediata “e directamente interessado 
no desenvolvimento da industria do 


turismo, o seu concurso limitar-se-ha 


—sem duvida—ao que de todo não 
possa ser regeitado, principalmente 
emquanto os homens da governação 
publica não encontrarem n'ela motivos 
para lhe explorarem os interesses mais 
vitaes, 


A AÇÃO PARTICULAR 


Mas como não é propriamente o 
Estado que alimenta os nossos inte- 
resses (antes pelo contrario), torna-se 
absolutamente necessario que cada en- 
tidade — de per si e conjuntamente 
—empregue os seus melhores esfor- 


ços para a constituição do grande edi. . 


ficio que é a industria do turismo. 
Ela depende de tudo e de todos. 
No nosso Paiz, assim se vae feliz- 

mente comprehendendo; porem, é'pre- 


ciso ateas O enthusiasmo que se vem 


manifestando, para ele se e 


por uma forma geral, 


E' essa a nossa tarefa, e n'ela 
seguiremos com a força das n 
razões, com o piada ic 
nossos argumentos, baseados em exem- 
plos, que tantos temos em auxilio das 
nossas asserções, São dados positivos 
os que apresentaremos nos nossos su- 
bsequentes artigos, e esperamos que 
eles sirvam de estimulante para uma 
forte reação ao atavismo que nos do- 


minaggainda, infelizmente, a 
M. M. 

——— = 

EXPEDIENTE 


Por motivo de mudança da ins- 
talação motora das nossas ofici- 
nas, fomos forçados a publicar 
este numero com algum atrazo; 
falta que, certamente, nos será re- 
levada pelos nossos leitores, assi- 


nantes e anunciantes. 


-se gratuitamente n esta Re- 
as obras literarias paraiso 


4 


" 
o A E mM. = “vw = 


dot ani E dA 


DS DE — 


5 DE NOVEMBRO 


REVISTA DE TURISMO 


EM VIAGEM so. UMA IMPERTINENCIA 


Não sei se aos leitores acontece o 


mesmo, a nos as amabilid que 


' NO POR 7O os mil e um servos à oeinicia dos 


SAUDADES DOS RAPIDOS 


BITOR amigo, O viaja 
dia é mais 10so 


tigas jornadas nas malas-postás, Si 


Pois vamos lá ate ao Porto, no 


hoje em | comboio que ainda nos resta, depois 


que as an- de-comprado o nosso bilhete com an- 
3 7 


a, e marcado à cautela o 


teceden 


porque os pacientes viajanies dos ciur- nosso lugar. 

E TETO , sentiram .: ensacão de H Es . 

noes, nunca sentiram à Se Açai e Est VINGEM 

uma viagem, nas confortáveis currua- 

gens «de bogies, que lugiam arrasta- À- jornada é agradavel, e se nos PORTO - PALACIO DE CRISTAL 


das por uma machina voando 100 faz lembrar com saudade os confor- 
h kilomettos à hora, tos em suspenso, ao menos dá-nos O | comboios nosquerem oferecer, arretiam- 


nos em extremo, 

No Porto então é de- 
mais, são varinas que 
| se nos oferecem para nos 
levar o rolo da manta, 
Ê são garotos quenos pe- 
: dem dez réis, são men- 

digas que nos caustic 
a alma com as suas la- 
murias, Mas o peor, são 
] os mil e quinhentos en- 
| graxadores, que se cer- 
| cam de nós para nos 
| , EEE RAN pe Am ' E limpar as botas, O TA 
|] Evo DO PATR (NU Wi Arado pros - belecimento é conduzido 
iriacda ANNE à à mão por uma correia, 
Ed Na RR À . á laia de muchila em des- 
| PE a 7 Om » canço. E quando já en- 


ê sraxados os sapatos, Os 
=» « 


sa ! 
am-nos com 


g 
FP: outros + 


a caixa do 
ofício, para 
cima, para 
logo o visi- 
nho do lado 


PORTO 
Ponto de 1, Lute 


se nos oferecer, com 


| escovas abertas, 
|) 5 
Mas nós, que já tivemos a felici- prazer mais vivo d'esta deliciosa qua- PARA O HOTEL 
| dade 'de dispormos diariamente de tres | dra outomnal atravez das campinas e 
comboios rapidos para O Porto e vice- 


versa, vermo-nos agora redudiãos a À's + € meia 
o uma am 


No Porto ha bons hoteis, ha bom 
pão, e subsequentemente boa cama. 
“amos para o tradicional Grande Ho- 
o, que luxo, que 
bem que ali se está! A disciplina ahi 
e tudo, até a criadagem parece mu Ji: 
só fala quando é preciso, não sorri a 
esmo, é atenciosa e ordeira. Mas O j: 
tar, que não é anunciado pela classica 
sineta, é só depois das sete, 


as a desbotar a folha, 


'hézâmos ao Porto, 


+ onde em admi- 


tres comboios por sen 
velocidade reduzida 
por cento, é ficarmos 
cm casa c esquecer o pás- 
sado. 

E' a guerra, a malfa- 
dada guerra, que ja dura 
ha tres anos, que pouco a 
pouco, nos tem cerceado 
essas commodidades, que 
faziam antigamente as deli 
cias dos viajantes. 

Mas em suma na espec- 
tativa de melhores dias va- 

. mos aturando essas defi- 
ciencias, se, bem que não 


REA dd tel, que transforma 
nhada a histo- r 
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Vamos ver a cldade, 
O PORTO REJUVENESCE 


A cidade está toda em obras, pa- 
rece que se prepara para uma festa; 
ha ruas deitadas a baixo, outras com 
os cotovelos partidos, ha-as já quasi 


reconstruídas com as fachadas moder- 


sejam elas que maiores dificuldades 
nos trazem. ria patria pelgPhabil pincel de Colaço. cer de clegancia, 
» 


PORTO — Palácio da Bolsa e Estatua do Infante D. Henrique nas, de optimo granito, a resplande- 
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Aqui é uma casa que pucharam á 
frente, e outra que fizeran) recuar, além 
é um palacio que se agéitou, que se 
pôz em formatura de continencia, para 
dar rectidão à rua. 

A Praça Nova, já está desafogada 
até à Trindade, vão ali fazer o rocio, 
pudera pois se Lisboa o tem, havia 
o Porto estar sem ele. |" bom que a 
cidade de marmore, não se ria da sua 
colega de granito do Noite. Sim por- 


que o lema «De marmore e de gra- 


nito», deve ser repartido entre as duas, 
porque o granito pertence aq Porto, 
onde fazen um largo e profuso uso 
d'ele. 

Depois o Porto compreendeu que 
era preciso acabar com o leio nome 
de tripeiro, e já se vae alimentando á 
franceza, Ha já quem nas tradicionaes 
casas de tripa às quintas-feiras, coma 
o-seu bife mal passado à ingleza. 


THEATROS E CINEMAS 


Theatros e cinemas não faltam, 
ha-os para todos os gostos; desde o 
grande Theatro de S. João, que se 
ergue, sobre as ruinas que à incendio 
deixou, com a-sua fachada monumen- 
tal, tomando-o um dos mais bélos 


"2 sa. +] 


* PORTO-Camara Municipal agora demolida 


edificios no genero, até ao Palacio de 


Cristal, que rejuvenesceu do desleixo 
a que O tinham deixado cahir, quanta 
cusa de espectaculos se abrem ao pu- 
blico, oferecendo à sua alegria e à sua 
arte, 

Os jardins de Passos Manuel e da 
“Frindade, que toda a gente conhece, 
estão melhorando as suas já magnifi- 
cas instalações. 

O Theatro Sa da Bandeira, mudou- 
lhe além do titulo o aspecto primitivo, 
pelo que ficou uma casa mo- 
dema e elegante. 

Dois outros theatros me- 
recem a nossa atenç não 
para louvar a empreza, cons- 
tructora mas para acoima-la 
de imitadora e servil; referi- 
mo-nos aos thea- 
tros Eden e Na- 
cional, cujos titu- 
los são plagiados 
a Lisboa. Oh! 
portuenses amigos, quando 


PORTO 
Rua de S, João 


haveis de deixar o espirito de imita- 
ção, quando criareis dentro dos vossos 
muros uma coisa vossa, puramente 
vossa ? 


ESTABELECIMENTOS FANOTAS 


Aqui perdoa-se a imitação, o Porto, 
vae seguindo a exemplo de Lisboa 


dotando-se com estabelecimentos ele-. 


gantes e ajanotados. 

N'alguns casos vae mais alem, honra 
lhe seja, pois no sey Rocio vão ser 
construidos edificios elegantes e mo- 
demos, para as sucursaes dos Bancos 
de Portugal, e do Minho, é vae, ao. qu 
dizem, ser ali construido - 
um hotel de luxo. 

Ele que venha, que se 
não hade arrepender, nem 
os já exis- 
tentes, por 
falta de 
concorren- 
cia, 

O Turismo precisa de 
hoteis, e onde os ha, os tu- 
vistas enchem-nos por com- 
pleto. 


PORTO 
tgreia de S. Francisco 


O PORTO ACADEMICO 


Na cidade do sgranito». abundam, 
numa ancia de saber os colegios « 
as academias. Por toda a parte vas- 
tas quintas, e no centro da cidade, 


dão o fresco perfume das hortas a 
grandes colegios, onde rijos rapazes 
e rosadas meninas do Norte vão ins- 
truindo o seu futuro. 


Ha-os para todos os gostos e pa- 
ladares, uns dirigidos por padres libe- 
raes, ministrando a doutrina de Deus 
com a de Voltaire, n'outros doutos 


ARREDORES DO PORTO — Espinho 


academicos ensinam a palavra philo- 
sophia adoptada a todas as coisas. 

Ha-os abrindo só para o comercio, 
só para a industria. Querem trabalho 
querem coisas vivas. 


Mas entre tantos um ha que me- 
receu a nossa admiração, é a Escola 
Portugueza, uli a Cedofeita. 


A" frente d'uns quintaes, ha uma 
casa severa, com uma porta conven- 
tual, que se abre pesadamente, dei- 
xando ver numa compostura digna 
de uma boa ar umadeira, um conjuncto 
de coisas nacionaes, que deslumbra, 
Todos os moveis, todos os omatos, 
são no velho estylo portuguez e as 
meninas tão rosadas e frescas, como 
rosas a desabrochar, denunciam a vi- 
veza, e alegria tão salutar que só um 
sol como o nosso, que batia sobre 
qqparaas janelas, pode doirar e aque- 
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O PORTO PRECISA DILAFAR-SE 


Mas o Porto precisa expandir e o 
acanhado espaço de Campanhã à Boa 


Vista, e da rua de S. João a Costa . 


Cabral, não chega; depressa barreiras 
fora, alarguem a area até Matosinhos, 
façam ali uma cidade modema, com 
ruas largas e bem ventiladas, galguem 
o Douro, e abracem da mesma forma, 
Vila Nova de Gaya, e chamem-lhe 
depois, á actual arca, o Porto antigo, 
a Matosinhos, o Porto modemo, a 
Gaya, o Porto comercial. 


A CIDADE INVICTA, DIVFULGUE-SE 


E a par d'isso, oh ! portuenses auda- 
“zes, fazei a vossa terra conhecida lá 
fóra, réclamai-a e quando à guerra 
acabar, fazei sahir da vossa mont- 
mental estação, Comboios, comodos e! 
rapidos por essa linha cheia de en- 

to, à, e mi do Douro, e por essa 
outra cheia, de seducção atravez do 
Minho, que o turismo vos compensa- 
rá dos sacrifícios feitos, 

Mas 0 Porto vive, o Porto prepara-se 
para se banhar: na grande onda de 
turismo que ha de dentro en pouco 
bater a costa da Europa. 

Bem haja a cidade invicta. 


DE FOLTA À LISBOA 


' « Que, tristeza, ao deixar a cidade 


que palpita, n'uma ancia de viver, e 
vir ate Lisboa esquecida na gloria das 
suas naus que foram à India, e n'um 
passado  ponbalino que se arrefece,.. 


João da Ega. 


E) 
«O RECLAMO» 


| CABAMOS de receber o primeiro nu 
mero d'este nosso colega de San- 

tarem, de cuja redacção está ú frente 
o nosso amigo José Osorio, um apai- 
xonado pelas: letras, e que ha muito 


Jhe vem, na imprensa e no livro, dis- 


pensando o fulgor do seu talento. 

O nov Ape é destinado à pro- 
paganda c defeza dos interesses de 
Santarem e apresenta-se muito bem 
redigido e artisticamente bem feito. 

Saudamos póis o novo batalhador, 
augurando-lhe muitas prosperidades. 


=== 


Aos nossas escriptorios, 


o Bordalo 
Pinheiro 28, podem ser re: eds penis É 


urtisticas que mandáâmios fazer para a eae 
dernação numeros correspondentes 
o a a é sas ati Edree neo Gena 
preço da encadernação, incluindo as ca 
pas, é de Esc, 1810 (mil é cem réis) ; forme: 
ro só as capas por Bo centavos (800 
rn 
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DE LUIZ DE MELLO VIEIRA 


RR TR 


Pss bombro. a hombro uma 
vez; mal nos olhámos, e segui- 
mos cada um o seu caminho, 
Passaram-se dias, encontrâmo-nos 
de novo, € eu parei, para a ver cami- 
nhar na minha frente. 
Mezés depois achavamu-nos um de- 


“fronte do outro, conversando como se 


fossemos dois velhos amigos. 

"Uma noite, quando cheguei a sua 
casa, encontrei-a deitada sobre a cama, 
n'um dolente abandono, que mais ac- 
centuava a belleza suave do seu rosto. 

Branca como uma flor de neve, 
olhos pretos, aveludados, sobrancelhas 
elegantemente curvas tocando ao de 
leve a cana do nariz pequeno e aqui- 
lino, como arcanas airosas d'um ex- 
tranho e lindo edificio. 

Os labios ligeiramente descorados, 
entreabria-os n'um sorriso triste, dei- 
xando entrever uma fiada de perolas 
eguaes e lindas, 

Envolvia-a um amplo roupão de 
que sahiam, como de dentro de uma 
amphora preciosa, duas flores raras; 
as suas mãos pequeninas, tão PERTO, 
tão brancas... - 

Olhou: para mim sem deixar de -sor- 
rir tristemente, é chamou-me para O 
seu lado. o 

—Que tem? Está triste—perguntei- 
lhe, 

— Talvez... E, comtudo, devia sen- 
tr-me bem feliz; Casa-se, âmanhã, mi- 
nha irmã. 

Era a primeira vez que lhe ouvia 
falar d'um parente, d'uma pessoa ami- 
ga. sequer! 

Achei extraordinario, e comecei a 
preocupar-me com o passado d'essa 
enigmatica creatura, que até então me 
contentara em só achar formoza. Pas- 
sei a achal'a, tambem, interessante. 

Quem saberia o misterio que envol- 
via a-sua vida 7! 

» Vivia n'uma casa artisticamente mos 
bilada, acompanhada ápenas: por uma 
velha creada e rodeada dos seus «bi- 
belots». 

Não recebia ninguem. Só eu trans- 
ha as portas do santuario e pres-. 
à sua radiosa belleza um culto 
eitoso, todo feito de intimas dedi- 


es (é los, tão 
george da 


ea so- 


nhavam os, meus sentidos, 


Jamais nos oceupavamos de pes-'. 
sous bad ea fossem as. nossas; dos 


nossos gostos, das nossas predile- 
ções - 

E deixando voar o pensamento pe- 
las regiões azues do desconhecido, 
formármios projectos, edificavamos cas- 
tellos doirados, que porventura viriam 
a terra ao mais leve sopro de bom 
senso. .. 

Às vezes, entrava no assumpto da 
nossa conversa"qualquer dos «bibelots» 
presentes, que recordavam á minha 
amiga uma historia longiqua, e passada 
sempre em sitio misterinso. 

Havia-me convencido que a minha 
amiga era orphã, rica, decerto, e que 
viajava constantemente para se diver- 
tir, Esperei muita vez a ocasião de sa- 
ber quem era; mas quando estava pres- 
tes a confessal'o, essa extranha creatura 
ealava-se e de novo desciam sobre o 
meu espirito as trevas do misterio. 

Que impressão que me fez, assim, 
ouvir-jhe falar n'uma irmã! 

E, comtudo, era a coisa mais natu- 
ral do mundo, Eu tambens tenho irmãs! 
+ Casava-se no dia seguinte essa des- 
Fora irmã. -.- e, curiosa coinci- 
eu me casava n'esse dia! 
razão dois factos tão natu-- 
raes me entristeceram tanto e me en- 
cheram odio contra essa pobre e 
ignorada irmã? 

Invadiu-me um ciume doido de tudo 
e de todos, e até dos proprios «bibe- 
lots», seus perpetuos companheiros, que, 
certamente, tambem conheciam a in- 
truza que vinha pór-se entre nós,e a 
quem ella, porventura, amaria mais do 
que a mim... 

Sahi de casa d'ella e fechei-me no 
meu quarto solitario de rapaz solteiro, 

Caseisme no dia seguinte,, 

Decorreram tempos. Recprdei- «me, 
coma nm'um sonho, da minha amiga e 
dirigi-me à sua casa, 

“Tudo estava no mesmo sitio. 

-Proeurei-a na sala onde dantes a 
encontrava, e não a vi! 

Mas os o cc nos seus logares 
agitavam-se, mêkiam, tomavam varias 
formas € riam-se para mim como ve- 
lhos conhecidos. 

Perguntei pela minha antiga;— Mor- 
reu—disse-me a creada—no dia em 
que o senhor se casou... Era a sua 
noiva.» » 

Olhei para os bibelots e então re- 
Find Eram as minhas phanta- 
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DO ENTRONCAMENTO A THOMAR 
“DE THOMAR A ABRANTES 


Continuamos hoje à transcrever a interes- 
sante describçdo da wingem feita por um 


Redactor do nosso colega, Jornal de Abran- 


tes, e que no mesmo semanario for publt- 
cada, 


Desses a cidade do Nabão pela 
mesina estrada, que nos trouxe. 


A'quela hora as vinhas, de parras or- 
valhadas, tinham cuidados carinhosos 
para, os cachos, resguardando-os da ar- 
dencia do sol, a despontar na nossa 
frente, a sair em fogo do azul em 
que se diluiam suavemente todas as 
córes d'uma linda aurora. Adeante de 
Santa Cita visitamos a fabrica de pa- 
pel da Matrena. Propositadamente ti- 
nhamos deixado essa paragem para o 
regresso. 

E" uma instalação industrial impor- 
tante, digna de ver-se, à beira do rio, 
que, represado em açude para apro- 
veitamento de força motriz, se emol- 
dura em margens vicejantes, dum en- 
canto de miniatura em quadro flamengo. 
E' um oasis no meio da aridez do 
caminho de Santa Cita a Tancos, até 
o ponto em que Constancia nos surge 
à vista, repenfinamente, n'uma deliciosa 
aparição, erguida em anfiteatro, muito 
branca, sem uma mancha, como se 
quizesse justificar, n'um grande esmero 
de aceio, «a sua privilegiada posição à 
beira: d'utna foz, entre a corrente de 
dois rios. Em pouco tempo estamos 
sobre a ponte do Zezere, que, à nossa 
esquerda, se aperta n'um vale de pi- 
nheiros, d'uma poetica tristeza, que 
muito nos Taz lembrar o vale da ponte 
da Portela sobre o Mondego, proximo 


“de Coimbra, 


Para a direita, n'um vivo contraste, 
a vista alarga-se-nos sobre o Tejo 
sobre Outra paisagem mais 


mais risonha, mais adoravel, para. 06 o 


espiritos que só pg 


se possam comprazer com a por cx do 


colia do vale, entristece e embala ca 
gi Deixa- rangeira “põe a nota fundamentalmente. 


n'um sonhador 
mas o automovel - 
Os nossos | 


do da pe 
man 


claramente a diversidade d'aqueles 4 


sos, a diferença d'aquele sentir; pois 
entquanto uns olham O Tejo e a foz 
do Zezere, exclamando alto toda a 
admiração, outros, silenciosos, embe- 
bem-se na tristeza do pinheiral do rio, 
dulcificados, inebriados, como se a 
vista apaixonada lhes repoisasse na 
profundeza aveludada d'uns olhos ne- 


gros, repassados da melancolia d'um 
amor, que surdamente se abrasasse em 
paixão consumidora. Ao fim da ponte 
uma alameda, arborisada de novo, le- 
va-nos ao fundo da vila, junto da 
praia, a um parapeito d'onde vemos, 
tfi'um magestoso lançamento, a grande 
ponte do caminho de ferro de Leste 
a atravessar o Tejo, que se escõa, 
n'uma corrente azulada, porentreareiaes 
de reflexos prateados, a rumorejar nos 
pegões de granito, abraçados, aos pa- 
res, como se d'uma dupla força neces- 
sitassem para aguentar á cabeça O 
peso do ferro, estendido na linha por 

onde passam, em toneladas brutas, Os 
comboios ofegantes no puxar da car- 
ga. Retrocedendo, subimos ao ponto 
oposto da vila, lá acima, ao adro da 
egreja, para vermos correr o rio n'uma 
fita maior, de quilometros; para dei- 
xarmos expandir a vista n'uma larga 
paisagem, até Abrantes, que já se des- 
taca encarrapitada no monte, sober- 
bamente avançado Sobre as campinas 
esmaltadas em que assenta. Não per- 
demos o tempo aceitando o convite 
de quem amavelmente se prontificára 
a abrir-nos o templo, d'um estilo ca- 
racterístico, egual à egreja do Semi- 
nario de Santarem. Quadros antigos, 
de regular valor, expoem-se nos al- 
tares; e, ao meio do teto, em tons de 
moderno colorido, admira-se a obra 
d'um dos nossos mais celebres pinto- 
res contemporaneos. Nas pedras do 
chão, estaladas, ainda enegrecidas, 
veem-se qs historicos vestigios das 
fogueiras feitas pelo exercito francês, 
n'uma das suas invasões. 


Descemos para a estrada, retoma- 
moso automovel, que nos leva agora 


er RA oia Tejo e uma pequena: ele- 


de montes, toda vestida de ar- 
ppa asi se engastam povoa- 

ves fa na brancura 

no vermelho barrento 

as ES assim: vamos deixan- 

fi “traz Montalvo, Amoreira e 
de diversas quintas, onde a la- 


da flora portuguesa, Rio 


“de Mbjrhost gatá-hos o açhanfiairo: E' 


sugestivo o, nome da aldeia em que 
vamos entrar e que a estrada 
em arruamento comprido, muito li 
muito alegre, que o Tejo inunda, q 
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porque ficam mais longe, na ribeira 
onde as rodas das azenhas espumam, 
espadanando a agua que lhes vem 
dos cubos em apertado declive e que 
se alarga depois na cascalheira, por 
entre fetos rendilhados, revolvendo-se, 
cachoando, até se tranquilizar em so- 
cegado remanso. E' ahi-que se vê a 
lavadeira, de saia arregaçada, perna 
ao Jéo até ao joelho, canto de coto- 
via nos labios, vigor no braço, a ba- 
ter a roupa sobre a pedra, que se en- 
volve de brancas espumas, para logo 
se pôr a descoberto na rigidez fria 
do granito, tal e qual as ilusões que 
a pobre canta e que logo se desfazem, 
pondo-lhe a nu a dureza da realidade, 
Povoação garrida n'um tom alvacento, 
que lhe ha de vir da poeirada dos moi- 


mhos; n'um ar esbelto, que lhe ha de 


ser dado pela tafularia dos moleiros ; 
num-apuro de limpeza, que lhe ha de 
ser trazido pela agua das ribeiras, que 
a cortam, e do Tejo, que a cinge no 
estio no comprimento duma linha, que 
a banha no invemo na largura d'um 
lago. Linda estancia para um veraneio 
de aldeia.,. 

O automovel arranca estrada acima 
para, depois de passar uma alta trin- 
cheira, apertada como um corredor, 
rasgado no monte, descer a atraves- 
sar as veigas da Abrançalha, mimo- 
sas de fertilidade, consoladoras de 
frescura. Logo acima uma vasta es- 
planada sobre um fundo de pinheiraes 
—2calnpo de exercicios da guarnição 
militar de Abrantes, que nos fica a 


“um quilometro. E bem se denuncia a= 


sua proxiniidade, pelo largo horizonte, 
que já dali se vê, alargando-se na 
formosa bacia da Chainça, prolongan- 
do-se até a Serra da Carvoeira, mos- 
trando-nos o Sardoal na silhueta es- 
guia duma torre. Junto da estrada, 
com as paredes cobertas dé hera, er- 
gue-se um «chalet» de linhas pitorescas, 
vivenda d'um [rondoso parque com 
clareiras de jardins e doceis de per- 
fumadas trepadeiras sobre fontes e tan- 
ques. Denomina-se o sitio «Vila Maria 
Amelia», Deveriamos ter trazido o al- 
moço, que se comeria ali regalada e 
apetitosamente. Retomando q automo- 
vel, em dois minutos estamos junto 
sas velhas muralhas 

€...da fresca Abrantes — Abrantes 
«quetambem da fonte fria. Do Tejo logra 
«as aguas abundantess—como disse 
«Camões no canto 4.º da Lusiada. 
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Em Hespanha vende-se nas biblio- 


de ml di AAA ra o tia TD Éd Su daa ai e te 


do-decin espraia nas in » thecas das seguintes estações : H 
marginaes, no esto em mk Madrid (Atocha), Madrid (Norte), 
lheradas pu de extraordinaria ve- Manzanares, Valdepeitas, Ci 
getação. Não lhe vemos da estrada Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar- us 
os. moinhos, que o nome anunciam, mas), Sevilla (S. Bernardo), etc. o 
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CONSELHO DE TURISMO 


5 DE NOVEMBRO 


RESOLUÇÕES TOMADAS NA ULTIMA REUNIÃO 


o a presidencia do sr. General 
+? Joaquim José Machado, reuniu- 
se, ha dias, o Conselho de Turismo, 
estando presentes os Srs : Engenheiro 
Roldan y Pego e Padua Franco, pela 
Sociedade Propaganda de Portugal, En- 
genheiro Ramos Coelho, Director da 
Exploração do Porto de Lisboa, Hen- 
rique Lopes de Mendonça, publicista 
e Dr, José «d'Athayde, Director da Re- 
partição de Turismo. 

Sendo esta à primeira reunião a que, 


depois da sua demorada doença, com. 


pareceu à Engenheiro sr, Ramos Coe 
lho, o Conselho decidiu lavrar na acta 
um voto de congratulação pelo resta- 
belecimento do referido vogal. 

Foram apreciados diversos assump- 
tos que muito interessam ao desenvol- 
vimento do Turismo no nosso Paiz, 
tendo sido adoptadas as seguintes re- 
soluções : 


EDIFICAÇÃO 
DUM HOTEL NO EUZO 


Foi distribuido ao vogal engenheiro 
st. Roldan y Pego, para relatar, O pro- 
cesso respeitante à construção de um 
» hotel no: Luzo em que: é requerente o 
sr. Alexandre de-Almeida, proprietario 
do Hotel Metropole, de Lisboa, 


CONGRESSO DE HIDROLOGIA 
EM MONACO 


O Conselho resolveu convocar para 
uma reunião na sua séde, a direcção 
da Sociedade de - 
Seiencias Medi- 
cas, a Associa- 
ção dos Arren- 
datarios e Con- 
cessionarios de 
Aguas minero- 
medicinaes, a 
Sociedade de 
Propaganda de 
Portugal e ou- 
tras entidades 
interessadas no 
assumpto a fim 
de se assentar 
na representa- 
ção de Portugal 
noCongresso de 
hidrologia que, 
depois de ter- 
minada a guer- 


ra, deverá realizar-se em Monaco, e ANOVA ESTAÇÃO DE CHA 


de serem ponderadas devidamente todas 
as condições que, a este respeito, po- 
dem e devem influir beneficamente na 


defeza da concurrencia às nossas es- 
tancias thermaes. 

Foi, tambem, deliberado instar junto 
do-governo pela criação de cadeiras 
de hidrologia nas escolas medicas do 
Paiz, 


POSTO DE INFORMAÇÕES 
EM PARIS 


O Conselho, desejando contribuir, 
tanto quanto. lhe é possivel, para os 
bons resultados do posto de informa- 
ções que acaba de ser creado em Pa- 
ris, resolveu conceder-lhe uma subven- 
ção de 1,000 francos; esperando que 
a-sua ação seja de molde a animar 
outras iniciativas para a expansão de 
que tanto necessita o nosso Paiz, 

A 


CASTELOS DE PORTUGAL 


O Conselho deliberou, ainda, que a 
reunião do jury nomeado para exami- 
nar as monografias sobre Castelos de 
Portugal, composto dos srs. general 
Machado, engenheiro Roldan e Henri- 
que Lopes de Mendonça, tenha logar 
na: proxima quinta feira, 

Como já por nós foi dito, para este 
concurso foi instituido um importante 
premio pecuniario, que será conferido 
ao auctor do trabalho que mais satis- 
fizer às condições exigidas no pro- 
grama que para esse fim foi elaborado. 

No proximo numero daremos o re- 
sultado que fôr proferido pelo jury. 


——— fg =—=——L.—— 


A persistencia vence tudo, 
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Estação de Chaves 


Dos: hoje a gravura da nova es- 
tação de Chaves, no caminho 
de ferro do Vale do Corgo, em via de 
conclusão, 

Esse edificio é, como a nossa gra- 
vura indica, em estylo portuguez, como 
v.são egualmente os outras do prolonga- 
mento d'essa linha desde Vidago, e de 
que já demos planta. 

A sua construção é um exemplar de 
renascença da velha architectura. por- 
tugueza,—o que muito grato nos é re- 
gistar,—a qual vem sendo seguida não 
só por varias entidades de bom gosto, 
mas tambem pelos caminhos de ferro; e 
oxala todos se compenetrem da neces- 
sidade patriotica de fazer renascer o 


“passado. 


ss (8) meses 


Escola de criados 
de hoteis e restaurants 


, 

É em janeiro proximo que a So- 
ciedade Propaganda de Portugal, 

abre na sua séde o curso de criada- 

gem hoteleira, em cumprimento da 

promessa feita no Congresso Hotelei- 

ro, realisado en abril ultimo, 

Parece que ha um certo enthusias- 
mo na classe interessada, pela escola, 
constando-nos que de varios hoteis 
irão criados às aulas, que como temos 
dito serão. nocturnas. 

Ainda não- está resolvido quaes: as 
disciplinas de que se comporá o curso, 
mas podemos afirmar que ele revestira 
de coisas praticas e de facil aprrendi- 
zagem. 

"Oxalá que os bons desejos da So- 
cidade Propaganda de Portngal, tenha 


Temer 


o exito que é para desejar, pois n'ele 
está um forte impulso à industria ho- 
teleira e por assim dizer ao "Turismo 
Nacional. 


